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Tema :    Cultura Afro-brasileira o desafio da Educação- Provocamos ou Abandonamos a mudança na História.

Embasamento Legal: Lei nº 10.639, de Janeiro de 2003.
Senado Federal – Subsecretaria de informações

Altera a lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece ass diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “historia e Cultura Afro-Brasileira”, e dá outras providências.

O Presidente da República Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

“Art. 1º a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro  de 1996, passa a vigorar acrescida dos seguintes arts. 26-A, 79-A e 79-B:

“Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e particulares, torna-se obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira.

§  1º O conteúdo programático a que se refere o caput deste artigo incluirá o estudo da História da África e dos Africanos, a luta dos negros no Brasil, a cultura negra brasileira e o negro na formação da sociedade nacional , resgatando a contribuição do povo nas áreas social, econômica e política pertinentes à História do Brasil.

§ 2º Os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão ministrados no Âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de Educação Artística e da literatura e História Brasileiras.

“Art. 79-A (Vetado)

“Art. 79-B. O calendário escolar incluirá o dia 20 de novembro como o “Dia Nacional da Consciência Negra” 


Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.


Brailia, 9 de Janeiro de 2003; 182º da Independência e 115º da República.

Luiz Inácio Lula da Silva

Ministro - Cristovam Ricardo Cavalcanti Buarque            
Introdução – O desafio ou utopia. 

O desafio pode ser uma utopia, como também a utopia pode ser um desafio, mas acreditar que tudo é possível, faz com que continuemos a lutar para realizar esta utopia.


Viver em um país, que teve como sua estrutura inicial e principal apenas o objetivo de explorar  as riquezas naturais, e depois tratar como animais pessoas de uma outra cultura escravizando durante séculos este mesmo povo, não podemos esperar que o destino fosse benevolente com os descendentes deste mesmo povo.


Este é o desafio ou a utopia que nos faz continuar lutando, após mais de um século de libertação os Africanos que foram escravizados e se tornaram brasileiros, vivem sem poderem se manifestar, as escolas escondem em armários os textos de pesquisadores que poderiam dar uma luz para um novo tempo, os grandes ícones negros deste país não podem assumir sua negritude, são escritores, engenheiros, professores, pedreiros e todo afro-descendente que mesmos não tendo na pele a matriz da cor negra, tem na alma sua ancestralidade negada.


O que podemos esperar de um país que sendo negro, se sente branco?


No ambiente escolar onde ainda somos escravos de um currículo morto, não conseguimos dar nem um passo para uma educação de qualidade, presos a valores culturais que não nos pertence, expulsamos os alunos que não assumem está cultura e expulsamos os seus pais que não tem está cultura. Somos dentro da escola a possibilidade mais nos tornamos à inviabilidade de ser.


Quando percebemos que não éramos o que pensávamos sermos  tivemos que refazer nosso caminho, escolhermos nossa missão e descobrimos uma utopia que nos desafia.

Denize e Claudinei 

Inclusão do projeto no PPP  e no  PEA.

Nesta nova edição de nosso trabalho enfrentamos um desafio, como trabalhar uma questão que não é de um pequeno grupo, podemos até nos esforçar mais teremos sempre a contradição de estarmos tentando realizar um projeto na escola que não atende nem a dinâmica da educação que exige uma ação coletiva, nem a demanda que a escola tem sobre esta questão da cultura afro-brasileira.

Com a experiência de duas edições, percebemos a importância de descobrir um mecanismo que permitisse que este tema envolvesse mais a escola, ao término da edição de 2003, foram apresentas a supervisão e a equipe técnica da escola todas dificuldades que surgiram no projeto, a sugestão apresentada foi a de incluir este projeto no PEA  da escola e no projeto Político Pedagógico.    
Sugestão apresentada pelo grupo de estudo.:
São Paulo, 18 de Fevereiro de 2004

Apresentação de proposta de integração do projeto do Grupo de Estudo Consciência Negra ao PEA da EMEF Tte Av. Frederico Gustavo dos Santos.

Objetivo do projeto:

- Promover a discussão sobre a questão do papel da escola e dos docentes, sobre a necessidade de tratar as questões de cultura Africana no Brasil de maneira crítica.

- Promover a discussão do currículo com a comunidade escolar e a questão da formação da imagem do aluno Afro-Brasileiro.

Estratégia:

- Grupo de estudo com os professores, funcionários, alunos e comunidade, utilizado a bibliografia enviada pela SME sobre a cultural Afro-Brasileira, matérias dos cursos de oferecidos pela USP, CEERT, SINPEEM e diversas entidades que trabalhão com estas questões.

- Promover palestras com pesquisadores, professores da USP, Dirigentes do CEERT, Escritores, Advogados, Núcleo de Consciência Negra da USP,  Membros do Grupo Anti-Rassismo do SINPEEM, Diretores de Escola da Rede que desenvolvem trabalhos de conscientização em suas escolas.

- Promover atividades culturais com os alunos e comunidade, oficina de leitura e poesia, grupo de dança afro, passeios em exposições em instituições que tratem da cultural Afro-Brasileira, exibição de vídeos e promoção de debates.

Justificativa:

A LDB nº 9.394, de 20/12/1996 estabelece em seu “art. 26 – A.” que “Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e particulares torna-se obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira” ( Redação da LEI nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003.

Em seu § 1º a lei legisla sobre o programa “O conteúdo programática a que se refere o  caput deste artigo incluirá o estudo da história  da África e dos Africanos, a luta dos negros no BRASIL, a cultura negra brasileira e o negro na formação  da sociedade nacional, resgatando a contribuição do povo nas áreas social, econômica  e política pertinentes à história do Brasil.”

A proposta da lei continua em seu § 2º “Os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de Educação Artística e de Literatura e História Brasileira”, 

O projeto realizado na Escola em 2003, que envolveu a comunidade, os alunos desta U.E. promoveu a integração com as Escolas da Rede Estadual Antoine Saint de Exupery e Prof. Tito Pratis, teve início em março de 2003, desenvolveu atividades culturais com reuniões com alunos onde ouve exibição de filmes leituras de textos e debates, surgiu da reuniões a proposta de formação de um grupo de dança, finalizamos o projeto no dia 27/11/2003 com diversas apresentações artísticas, exibição de filmes, exposição de obras de artistas plásticos Afro-Brasileiros moradores da comunidade e debates.

Apesar de esforço, esta questão colocada pela LDB, que foi o motivo da criação do grupo de estudo, não conseguiu envolver o coletivo da  U.E. e propomos a Supervisão da escola a possibilidade de incluir o projeto no PEA, com objetivo de envolver a coletividade da U.E.

A proposta do projeto contempla  os dois PEA(s) da escola,:

No PEA de Formação o Grupo de estudo propõem, o estudo da bibliografia que a escola possui, e possibilidade de freqüentar palestras e cursos no horário de JEI, como também os professores terem acesso aos registros realizados pelo grupo de estudo que conta com um acervo de 12 fitas VHS, mas de 3 mil fotos digitais e um site do projeto. 

O grupo de JEI poderá também propor a organização de eventos como, palestras, seminários para possibilitar a formação em serviço do corpo docente da escola, organizar a semana da consciência em novembro.

 No PEA de Convivência  o Grupo de estudo propõem dar continuidade as atividades desenvolvidas com os alunos e comunidade, com atividades culturais, palestras, debates, oficinas, passeios e manutenção do grupo de dança afro.
Mesmo contendo embasamento legal, e a experiência de dois anos, apresentamos um proposta que permita a escola discutir e traças caminhos que permita-nos no futuro tratar esta questão com maior empenho e atender as demandas de nossa comunidade, no entanto a questão da cultura afro-brasileira que contempla as questões culturais é confundida no discurso da escola como uma questão apenas de preconceito racial e que fica restrito também ao negro, e este é um dos desafios a ser enfrentado nesta edição do projeto.    
Alterações realizadas para atender ao coletivo da escola:

A proposta do grupo de estudo se manteve inalterada no entanto o  objetivo inicial que era de atender aos dois projetos da escola, de formação e espaço e convivência, no entanto acreditamos ter ocorrido um grande progresso ao atender o projeto espaço e convivência.
Propostas para 2004

- Grupos 

 Grupo de estudo

 Grupo de dança: Afro, Rap, e dança de rua

 Grupo de samba 

- Pesquisa 

Senso étnico 

- Eventos 

* 14 de maio o dia depois da Abolição, qual é o  papel da escola nesta História

* III Semana da Consciência Negra – Tema Cultura Afro-brasileira o desafio da educação -  Provocamos ou Abandonamos a mudança da história. 

* oficinas culturais

* exposição de arte

* palestras, seminários  etc..

Coordenadores  do projeto

Denize Soares Silva Toledo

Claudinei Lombe 

Apresentação dos coordenadores do projeto 

Claudinei Lombe

Titulação:

Professor Titular de Ensino Fund. II. da Rede Pública  de Ensino do Município de São Paulo

Professor Titular de Ensino Básico II. da Rede Pública de Ensino do Estado de São Paulo.
Graduado em:

Educação Física  Licenciatura Plena - UMC- Universidade de Mogi das Cruzes

Pedagogia Licenciatura Plena - Centro Universitário Sant’anna

Pós-graduado em:

Didática de Ensino Superior- Centro Universitário Sant’anna

Especialização em:

Treinamento desportivo - UMC- Universidade de Mogi das Cruzes

Administração Escolar - Centro Universitário Sant’anna

Coordenação e Supervisão Escolar - Centro Universitário Nove de Julho

Cursos, palestras e seminários  referentes ao tema:

CERET - Educar para igualdade  racial

USP - Conhecendo a Presença Africana na Cultura Brasileira 

Cadernos Negros- Lançamento do Caderno nº 25

Denize Soares Silva Toledo

Formação
Magistério –  Colégio Liceu Sagres – 1986

Alfabetização – Educação Física - NAE 3 – 1989/l990

Alfabetização – Sócio Construtivista Nae 4 – 1992/1993

Informática- EMEF Tte. Aviador Frederico Gustavo dos Santos- 

Poie  Professor Claudinei  

Cursos, palestras e seminários  referentes ao tema:

CERET - Educar para igualdade  racial

USP - Conhecendo a Presença Africana na Cultura Brasileira 

Cadernos Negros- Lançamento do Caderno nº 25

CURSANDO
Curso Superior de  Pedagogia – PEC Municípios- 2002/2004
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